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^Expediente' 
Gommunicamos aos nossos assi-
«jiiantes que, a começar do dia 20 
deste me/, começaremos a fazer a 
cobrança das assicjnaturas. 
No escriptorio desta folha, ou no 

do si*. Silva Pinheiro, rua do Com-
mercio 68, encontrarão os seus re­
cibos Iodos aquelles que preferi­
rem mandar paonr. 
Ytú, 13 de setembro de 1 893. 

A CIDADE DE VII 

Oiieslòes de hygiene 
Com a epigraphe—AO sr. fiscal de hy­
giene, publicámos, em o noticiário do nos­
so numero anterior, uma carta de um nos­
so assignante, cujo nome pediu para oc-
cultar, e como ella visasse somente uma 
reclamação não puzemos duvida em o fa­
zer, visto que a luz se faria se a reclama­
ção fosse ou não justa. 

Tratando, pois, de indagar do sr. fiscal 
de hygiene o que sabia a respeito da allu-
dida reclamação, por elle fomos informa­
dos do seguinte: 

Que, teado-se dirigido, logo que leu a 
noticia e nos dias subsequentes, ásimme-
diações do córrego que passa junto ao col-
legio de S. Luiz, nada pôde suspeitar no 
sentido da alludida reclamação, o que foi 
também confirmado pelo vereador sr. Tris-
lão Mariano. 
Informou-nos, porém, o sr. fiscal de hy­

giene que é possível que as águas que do 
collegio sahem, embora filtradas e desin-
fectadas, reunidas com as águas da lavan­
deria publica, que também desaguam na-
quelle córrego, possam produzir algum 

DE RAYMUNDO CORREIA A LOPET CARDOSO 

O Maia, o Ramos, o Cardoso, o Lemos, 
E eu—da mesa em redor todos estamos ; 
E vários livros sobre vários ramos 
De sciencia, em frente, sobre a mesa, temos. 

Mas livros taes, insipidos, não lemos 
Nós: eu, Lemos, Cardoso, Maia e Ramos ; 
Porquanto ás lettras só nos dedicamos 
E só ás lettras nos dedicaremos. 

Prosa-se. Ramos diz : Como é grandioso 
Uni poema ! Lemos diz : Nada ha que attraia 
Mais do .que um fino dito espirituoso ! 

Mas eu prefiro uni «calembourg», diz Maia. 
Desmaia! E' tua vez Lopes Cardoso I 
Teus a palavra, ((0 calembourg» que saia ! 

DEL0PES CARDOSO A RAYMUXDO CORREIA 

Eu e o Lemos, o Raymundo e o Ramos... 
Urramos? Isso não; apenas lernos 
Lemos (o João de) que em frente temos, 
E os seus versos piegas criticamos. 

D'estrophe em estropbe, a clialaçar, errrmos, 
0 Ramos, o Raymundo e o próprio Lemos. 
São o Diabo, uns verdadeiros demos 
Com cujos ditos gargalhadas damos 

Quanto delles o espirito eu invejo ! 
São incomparaveis no gracejo. 
Na pilhéria subtil, no calemburgo. r 

Elles nas suas phrases põem a gala, 
Da fina graça, que na corte cala ; 
E eu a chalãça, que só cala em burgo! 

FOLUETIH (26 

GE0RGES OHNET 

0 DERRADEIRO AMOR 
TRADUCÇÃO 

DE 

VISCONTI GOARAGY 

III 

—E' que não estava com a boa physio-
nomia do costume. 
—Dá-me um espelho. 
Tomou-o e mirou-se, estupefacta com 

as mudanças que aquellas horas de tortu­
ra moral tinham-lhe operado no semblan­
te. As feições entumecidas pela febre, os 
olhos pisados, a fronte cavada de rugas, e 
os cabellos cujas madeixas em desordem 
se prateiavam nas fontes, tudo trahia a 
velhice victoriosa e inexorável. Aquelle 
semblante, que o espelho incorrupti-
vel retlectia, não era mais o da mu­
lher formosa, triumphante, amada, feliz. 
Era o espectro de uma mocidade morta 
que se lhe erguia em frente, ameaçador, 
fúnebre, annunciando as tristezas, os sof-

máu cheiro em dia de grande calor, mas 
que isso se deve attribuir ao máu estado 
do córrego, pois que se acha elle comple­
tamente cheio de matto, produzindo esta­

gnação. 
Julgando, portanto, que as informações 

que colhemos e a que damos inteiro cre­
dito, por serem de cidadão^ insuspeitos, 
satisfaçam as exigências dos que tanto 
se incommodam por essa causa, espe­
ramos que o nosso assignante, se não es­
tiver concorde com as nossas informações, 
nos venha contestal-as, ficando certo que 
lhe acceitaremos a contestação, porém 
com a responsabilidade de seu nome por 

extenso. 

frimentos, prophetisando o abandono e o 
luto. Lagrimas lhe escaparam, que cahi-
ram na superfície pallida e brilhante do 
espelho, e apagaram-lhe a imagem. 

Viu então a criada, que com ar afilie to 
examinava-a. Leu a compaixão de seu 
olhar, possuiu-se de uma espécie de vexa­
me, ao sentir-se lamentada por aquella 
mulher, de quem, entretanto, se sabia 
amada. Disse-lhe então bruscamente : 

— Q u e faz ahi ?... Retire-se! 
A criada obedeceu, e a condessa, arre-

pendendo-se logo de sua aspereza, acere-
sentou com um sorriso triste : 
—Estouincommodada, minha filha, dei­

xe-me. Quando precisar, chamal-a-hei. 
Ficando sósinha, levantou-se, e, senta­

da em uma poltrona, perto da chaminé, 
meditou profundamente. Tinha recupera­
do toda a sua lucidez, e procurava os meios 
de sahir da duvida horrível em que se de­
batia. Ao cabo de um instante, approxi-
mou-se de uma secretariasinha embutida, 
pegou em uma folha de papel e traçou ra. 
pidamente estas linhas: « Meu caro ami­
go, careço absolutamente do senhor ; ve­
nha vêr me depois do seu almoço.—Mina. » 
E escreveu na sobre-carta: Ao sr. mar­
quez de Villenoisy. Em seguida tocou a 
campainha. A criada tornou a apparecer. 

O PAE ADÃO 
De iodos os homens que têm vindo ao 

mundo, a habitar neste immenso valle de 
lagrimas, o mais feliz foi inquestionavel­
mente o primeiro, e, sendo o primeiro, 
foi, portanto, o nosso pae Adão! 
Foi felicíssimo! 
E m primeiro logar nào teve necessida­

de, para existir, de andar nove mezes en­
caixado dentro do escuro calabouço que 
chamam—ventre materno. 

Não soffreu a operação de lhe cortarem 
o umbigo. 

—Mande levar isto immediatamente, e 
depois venha pentear-me. 

Feito isto, sentiu-se mais calma, e es­
perou que seria bastante forte para supe­
rar as difticuldades. Tinha principalmen­
te a apprehensão de achar-se naquella 
mesma manhã em presença do marido. 
Favoreceu-a o acaso : Armando sahira, 
previnindo de que não voltaria para almo­
çar. A condessa pôde, pois, concentrar-se 
na solidão, fazer a sombra em torno de si, 
afim de oceultar aos olhares os vestígios 
de padecimento impressos no seu semblan­
te. A uma hora chegou o marquez de Vil­
lenoisy. O velho diplomata conhecia de­
masiado a sra. de Fontenay para carecer 
de explicações preliminares. Ü primeiro 
lance de olhos revelou-lhe a gravidade da 
situação e, sem deter se em precauções 
inúteis : 
— Q u e novidade ha, minha amiguinha? 

exclamou. 
No momento de confessar os seus tor-

mentos, de revelar o seu infortúnio, de 
denunciar a infedilidade suspeitada, a con­
dessa recuou. Pareceu-lhe que a primei­
ra palavra qlie pronunciasse tornaria ine­
vitável a eatastrophe. Teve desejos de ca­
lar-se, de retrahir-se comsigo mesma, de 
tudo supportar covardemente, para gozar 
ainda da seduetora hypocrisia daquelle a 

Nem passou pelos tormentos de o em­
brulharem em fraldas, cintas, coeiros, ca­
pinhas, toucas, tapiços e toda essa multi-
plice e variegada collecção de trapicamos, 
com que nos mascaram em recemnascidos. 
Não teve necessidade de mamar tanto 

tempo como qualquer vitello. 
Não teve necessidade de... rolha. 
Não teve necessidade de assorda. 
Nem lhe besuntaram as gengivas com 

medicamentos diversos para lhe sairem 
os dentes mais depressa ! 

Não teve de ir á escola... porque o 
mestre estava... sem gente. 
Não se vaccinou ! 
Nào precisou namorar paraarranjar noi­

va, porque um bello dia, quando menos o 
esperava, entrava lhe pela casa a dentro 
a mulher mais bella e interessante. 

E' verdade que, ao nosso bom pae Adão, 
suecedeu uma passagem um tanto séria. 
N'outro bello dia, passando revista ao 

seu corpo, viu que tinha uma costella de 
menos ; mas deu-a por muito bem empre­
gada quando se convenceu intimamente 
de que Eva, no dia do seu casamento, não 
lhe impingria gato por lebre. 
Affirma u m celebre chronista, daquelle 

tempo, que os dois viviam como anjos e 
que se acaso tiveram alguns desgostos do­
mésticos efoi porque Adão se entregava ao 
vicio de jogar nas loterias, gastando nisto 
todo o seu dinheiro, chegando a vender 
trastes velhos inclusivamente. 

Eva, a pobre Eva, chegou a nem se po­
der pentear porque os próprios pentes e 
espelhos teve que vender para pagar o 
aluguel da casa. 

Para cumulo da desgraça Eva arranjou 
dois meninos que pareciam dois teixugos. 

Gordinhos que era um gosto vêl os! 
Para não pagar ao prior da freguezia 

ella mesma os baptisou. 

A um pôz o nome de Abel e ao outro o 
de Caim. 

O primeiro era um anjinho, um mari­
cás, estava sempre agarrado ás saias da 
sua mamãesinha. 

Caim era levadinho da breca.., era fi­
lho de quantos diabos ha e tem havido. 

Não perdia uma só tarde de toiros. 

quem amava. Curta, porém, foi a sua he­
sitação. Uma onda de sangue coloriu-lhe 
o sembante, os olhos scintillaram-lhe, e 
com voz tremula disse : 
—Tenho a horrível suspeita de que a 

minha felicidade está perdida, de que meu 
marido me abandona e me atraiçôa. 

E, de um jacto, contou ao velho amigo 
a estranha sahida de Armando na véspera, 
á hora em que os convidados chegavam, 
a descoberta do telegrammaqueo chama­
va imperiosamente, a sua volta precipita­
da, sua perturbação durante uma parte do 
espectaculo, depois a sua impassibilidade 
quando ella indirectamente o interrogara, 
as suas respostas affectuosas, seus ternos 
protestos, e tudo isso : mentira, engano ; 
pois, estava convencida, elle amava outra 
mulher, e sua desgraça era incontestável. 
Espraiava-se em lamentações violentas, 
em protestos indignados, reclamando do 
marquez soecorro, excitando-o á indigna­
ção, cheia do desejo de arrastai o a parti­
cipar da sua cólera. 

O marquez, impassível, ouvira-a sem 
discerrar os dentes, sem fazer um gesto, 
nem de espanto, nem de censura. Cornos 
olhos semi-fechados, meditava, eraquanto 
trasvasava-se o furor que abrasava-a. 

(Continua) 



Cidade de Ytú 
MMMUMttM 

E todas as tardes os ia esperar a cavallo 
ou de caleche. 
A sua predilecção pelos loiros o deitou 

a perder! Era um demonico. Arranjou 
uma caveira de burro e deu com ella no 
irmão e o arranjou logo ! 

Foi Adão, finalmente, o homem mais 
feliz por ter sido o mais independente. 

Caiu só n'unia esparella, e essa foi mo­
numental! 

Comeu a tal maçã que lhe otfereceu a 
madame Eva! 

Caiu elle e caímos nós, porque de então 
para cá se queremos comer temos que 
trabalhar. 
O nosso pae Adão, para se tornar todo 

amável com Eva, comeu ! 
Pergunto : o homem comeu ? 
Comeu ; mas nós é que estamos pagan­

do. 
(Extr.) 
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ACTA DA 38» SESSÃO ORDINÁRIA AOS 
OUTUBRO DE 1893 

6 DE 

Presidência do dr. Adelardo da Fonseca 

Aos 16 dias do mez de outubro de 1893, 
nesta cidade de Ytú, no paço da câmara 
municipal, presentes, á hora regimental, 
os cidadãos vereadores dr. Adelardo da 
Fonseca, dr. Maurício Pabst, Joaquim Vi-
ctorino de Toledo, José Maria Alves e An­
tônio José Liborio, deixando de compare­
cer os cidadãos dr. Antônio de Souza Frei­
tas, dr. José Corrêa PachecoeSilvaeTris-
tão Mariano da Costa, havendo numero le­
gal o cidadão dr. presidente declara aber­
ta a sessão. 

Lida e discutida a acta da sessão ante­
rior, foi ella approvada e assignada. 

Foram lidos diversos requerimentos de 
proprietários reclamando modificação nos 
impostos lançados sobre seus prédios, in 
do todos á commissão de justiça para dar 
parecer. 

Foi deferido o requerimento do cidadão 
Joaquim Narciso Couto pedindo para con­
struir um encanamento para conduzir 
água de lavagem de roupas e deposital-a 
no córrego limitrophe da cidade, devendo 
o dito encanamento ser impermeável e 
utilisado unicamente para despejos de 
águas pluviaes e das de lavagens de rou­
pas. 

Foi lido u m ofiicio do rvd. padre reitor 
respondendo ao que, em data de 28 de se­
tembro ultimo, lhe foi dirigido por esta 
câmara, e pedindo para que sejam nomea­
das pessoas afim de irem áquelle estabele 
cimento examinar os melhoramentos que 
alli se procedeu para a filtração e desin-
ecção das matérias fecaes. 
Foi nomeada uma commissão composta 

dos vereadores dr. Antônio de Souza Frei­
tas, dr. Maurício Pabst e o cidadão José 
Maria Alves para ir ao supra referido col-

legio e satisfazer o pedido do rvd. padre 
reitor, devendo a mesma fornecer á esta 
câmara informações de tudo o que obser 
vasse. 

Pelo cidadão procurador foi apresenta­
do o balancete da receita e despezado mez 
de setembro ultimo, mandando se archi-
var. 

Nada mais havendo a tratar-se, o cida­
dão dr. presidente encerrou a sessão e 
mandou lavrar esta acta que, depois de 
lida, discutida e approvada, vae ser assi 
gnada. Eu Pedro Augusto Kiehl, secreta­
rio, & escrevi—Fonseca.—Tristão Maria­
no.—José Maria.—-José Corrêa.—Antônio 
José Liborio.—Joaquim de Toledo. 

NOTICIÁRIO 
Representação.—Ao cônsul italiano, 

em S. Paulo, foi dirigida uma representa­
ção de toda a colônia italiana desta cida­
de declarando não acceitara nomeação do 
sr. José Soncini para delegado consular, 
em virtude da falta de competência do 
mesmo, por muito moço, para oocupar tão 
elevado cargo. 

Reunião.—Conforme noticiámos, teve 
logar no dia 5 do corrente, ás ü horas da 
tarde, em casa do cidadão José Maria Al­
ves, uma reunião popular para tratar-se 
de erigir uma estatua ao benemérito ytua 
no padre Miguel Corrêa Pacheco. 
Acclamado presidente da reunião o sr. 

capitão Antonino Carlos de Camargo Tei­
xeira, convidou elle para secretários os 
srs. José Maria Alves e Paulino Pacheco 
Jordão. 

Exposto o fim da reunião pelo sr. presi­
dente, o cidadão Tristão Mariano da Costa 
pediu a palavra e propôz para membros 
da commissão eílectiva que tem de anga 
riar donativos os cidadãos barãodeltahym, 
capitão Antonino Carlos de Camargo Tei­
xeira, senador Francisco Emygdio da Fon­
seca Pacheco, José Maria Alves e Paulino 
Pacheco Jordão. 
E m seguida pediu a palavra o sr. dr. 

José Corrêa, que propôz mais o nome do 
cidadão Tristão Mariano para a commis­
são. 

Sendo unanimemente aeceitos os mem­
bros propostos para a commissão, encer­
rou-se a reunião, depois de ter sido assi­
gnada a acta por todos os cidadãos pre­
sentes. 

E' ura dever todos os ytuanos concor­
rerem, segundo suas forças, com qualquer 
donativo para que seja em breve uma rea­
lidade o projectado monumento, que dirá 
aos posteros não só a passagem por este 
mundo do inclito sacerdote que por tan­
tos annos parochiouesta cidade como tam­
bém a gratidão dos parochiados. 

E fazendo votos para que a illustre com­
missão encontre da parte do publico o má­
ximo apoio, promptificamo-nòs a au\i-
lial-anão só recebendo qualquer donativo 
qúe nos queiram enviar, do qual faremos 
entrega á commissão, como também pu­
blicando os nomes dos que o fizerem. 
Multa. — Foi multado o sr. Carlos de 

Arruda par ter á venda em seu açougue 
carne deteriorada. 
Experiência.—No dia 4 do corrente, 

na fabrica de massas dos srs. J. F. Peres 
& Comp., que se está montando á rua do 
Commercio, foi feita experiência do ex 
cellente vapor e transmissões, tendo dado 
o melhor resultado, devendo começar a 
funccionar em fins deste mez. 

Barão do Ladario.—Diz o Paiz que 
será apresentado á senatoria pelo estado 
do Amazonas, na vaga do sr. feovigfldo 
de Souza Coelho, o cidadão José da Costa 
Azevedo (barão do Ladario), aotualmente 
nosso embaixador da China. 

Praça do Padre Miguel.—Por pio 
posta do vereador cidadão Tristão Maria­
no da Costa, em sessão de 3 do corrente, 
a câmara municipal mudou o nome do lar 
go da Matriz para o de Praça do Padre Mi 
guel. 

E' ainda uma homenagem prestada á 
memória do nosso virtuoso conterrâneo. 
cuja vida foi um exemplo de abnegação. 

Provisão.—Pela câmara ecclesiastico 
foi lavrada provisão de vigário encommon-
dado, para esta parochia, a favor do rvd. 
padre Paschoal Gilfoni. 
Egreja das Mercês.—Entrou em re­

paros o campanário da egreja de Nossa 
Senhora das Mercês, por achar-se estra­
gado. 
Gounod.—Dizem de Paris que este il­

lustre maestro, cuja morte recente é pran 
teada pela França e pelo mundo artístico, 
deixou uma opera inédita, que natural­
mente breve será posta em scena. 
Ainda os salteadores.—Diz o Pétit 

Journal que o governo hellenico póz a prê­
mio a cabeça dos chefes de salteadores 
que invadem aquelle reino, tomando tam­
bém todas as medidas contra as mulheres 
dos chefes destes bandidos. Aessérespèi-
to publica o alludido jornal acarta seguin­
te, da mulher de u m desses reis da mon­
tanha, chamado Margonis. Diz essa carta: 
« Acabam de informar-me que tenho que 
ir para ilha de Seripho exilada. 

« Se tens realmente amor por mim e 
pelo nosso filho, liberta nos, entregando te 
ájustiça. Senão te entregares atirar me-
hei ao mar logo que embarque no navio 
que deve conduzir-me para a terra exlran-
geira, e afogo me com meu filho. Suppor-
tei a prisão e todas as suas torturas, mas 
não poderei supportar o vexame de ser le­
vada por soldados e alcunhada de infame. 
eu, a filhade Kasspupsa,a mulher de Mar­
gonis. Vive na montanha e goza a vida. » 
Margonis foi entregar-se Vi justiça. 
D. Augusto e d. Pedro de Saxe.— 

O correspondente do Jornal escreve de 
Paris a 13 de outubro : 

K Na tarcfè de 5do correnie, isto é, a que 
o paquete francez Brésil, da Companhia des Messageiros Marítimos, levantava fer­ro de Pauil.lac, annunciava o Temps cons 

vapor estava o príncipe d. Augusto, ex-olli- j o maior desprezo e declarou-se indignado 
UM da armada brazileira, que para o nos 

so porto e seu paiz seguia, á vista dos 
suocessos políticos que alli se estão dando. 

Como era de prever, a noticia causou 
certo abalo. 
Aqui iicaram desorientados tanto os 

partidários da republica como o pequeno 
grupo de inonarchistas, receiando aquel­
les que a forma do governo actual sosso 
brassu na bania do Rio de Janeiro, e te­
mendo estes que ficassem frustradas as 
esperanças do ramo mais velho dos lira 
ganças do Brazil. 
Us partidos telegrapharam de todos os 

lados para terem íntormações authenli-
cas. 
De Vienna, sei que o 2o secretario da le-

gação, o sr. A. Alcoforado, a cujo cargo es­
tão inteiramente os nossos negócios, tele-
grapliou informando que d. Augusto se 
achava no Tyrol austríaco. E m Lisboa, 
lambem sei que o Tejo ficou coalhado de 
embarcações de gente que foi a bordo do 
Brésil para ver o príncipe, e que lá ficou a 
ver navios. 
De facto, o príncipe não partiu para o 

Rrazil nem embarcou no Breztl. 
Posso afiirniar que d. Augusto sahiu de 

Pola, porto militar do Adriático, no dia 1 
de setembro passado, a bordo do vaso de 
guerra Uodelzlcy, para eifectuar uma via­
gem de insirucçao na qualidade de oílicial 
da armada austro-hungara, a cujo serviço 
se acha. 

Conversei com o amigo que o acompa­
nhou a Pola e que o viu embarcar, dando-
lhe o príncipe uma photographia em que 
está retratado com o uniforme da arma­
da austríaca e que tem dedicatória em alle-
máo. 

A photographia é de maio deste anno. 
Canem assim todos os boatos que corre­

ram a respeito da partida do príncipe e 
todos os commentanos a que deu logar. 
Já que íallo de d. Augusto, posso accre-

sentar algumas informações, hauridas em 
fonte limpa, acerca do infeliz d. Pedro de 
Saxe, seu irmão mais velho. 
O príncipe acha-se sempre e m uma casa 

de saúde, trancado em u m quarto sem re 
ceber visita alguma, a não ser a dos médi­
cos e enfermeiros, sem vêr a pessoa algu 
ma. 
Quando os parentes vão vel-o, olham 

por meio de u m postigo envidraçado, ven­
do o sem serem vistos. 

Não lhe consentem sahir nem mesmo 
para ir ao jardim. D. Pedro tem dias a até 
semanas de completa lucidez. 

Pede continuamente que o deixem sa­
hir, ao menos para passear ao jardim. 
Pergunta pelos irmãos d. Augusto e d. 

Luiz, admirando se de que ao menos d. 
Augusto não o visite. 

« Quem sabe, diz elle, se também não o 
trancaram como me trancaram a mim ? » 
A pessoaque me deu essas informações, 

e que viu d. Pedro nessas condições, dis­
se m e estar persuadida de que o príncipe 
já estaria restabelecido senão o fechassem 
assim, só, isolado sem vêr um amigo ou 
parente.)) 

O annuncioda guerra.—A Gazetfe 
Nationale, commentando a visita da es­
quadra russa de Toulon, diz que recepção 
enthusiasticados marinheiros russos pelos 
francezes é justamente o contrario de uma 
manifestação pacifica e fraternal; é o an-
nuncio dos preparativos da próxima guer­
ra. Como os francezes, diz ella, não po­
dem ainda tomar a desforra de Sedan, se 
contentam de uma enscenação bellicosa, 
que, na opinião delles, contribuirá para 
adiantara hora da vingança. 
Pedro, o Grande e os seus navios. 
— E ' a Pedro, o Grande, que a Rússia de­
ve a creação do primeiro navio que haja 
fluctuado no mar d'Azof. 
O joven czar tinha gosto muito vivo por 

tudo quanto se referia a cousas da ma­
rinha. 
U m dia, passeiando na pequena cidade 

de Ismailow, perto de Moscow, avistou um 
bote inglez, muito avariado, que alli se 
adiava não se sabe como. 

Pedro o Grande pôz logo mãos á obra 
para salvar a velha embarcação, alli esque­
cida ou abandonada por algum marinhei­
ro. 
Concluídos os reparos, o príncipe pas-

seiou em seu barco ao longo do Yaensa, 
allluente do Moskova, até sua embocadu-
ra, no centro da cidade de Moscow. 

* 
Zola era Londres.—Houve ha pouco 

tempo em Inglaterra uma singular mani-
festação antizolaica. 

No congresso das E^rejas, que ha pou­
co se realisou em ílirmingham, o reveren­do J. C. Welsdon protestou contra a re­

to com a sympatlnca inanifesuvão feita 
distincto mas infame Zola. (sic) 

Sir H. Gilzeand lleid, ura dos'organisa-
dores da conferência dos jornalistas res­
pondeu que Zola tinha sido convidado 
para esta conferência na sua qualidade de 
jornalista e não como romancista 

O bispo de Wopcesior, presidente do 
congresso da Egreja, respondeu : « Eu não 
souuaquelles que sabem partir um ho­
m e m em dois e dizer : Esta metade escre­
ve nos jornaes esta outra metade escreve 
romances. Nada em a nossa historia con 
temporanea e tão aíilictivo como as honras 
concedidas a um escriptor que passou a 
«J* vida-a corrompera alraa e o eipfrU? 
dos homens pela sua immoral litteratura 
E admiro me que se encontrasse aqui um 
homem que tentasse justificar o convi 
mr. Zola para a conferência d 
tas.)) 
Eis mr. Zola novamente excommun^ado 

em Inglaterra. Tinha razão para peafa e 
dizer elle próprio que os inglez 
nuavam intimamente a tei 
peito dos r,eus livros. 

te de 
os jornalis-

es conti-
reseroas a res-

Doeumenlo curioso 
lado de Minas: 

t( O 

Lê-se no Es-

major Laurindo Silva, a-ente do 
Porto Novo possue um docuraenm hnpor-
ante para Minas, visto referir-se Z r o 
to-martyrda inconfidência mineír T a 
assignatura de Joaquim José da Silva Xi 
vier, quando alferes da guarda da B a m 
deJequubá.era um recibo p ^ a d o p e o 
soldado José de Sou/i r-irv..íl.« p 

tista Antônio P - S ^ S f i ^ H í 
nec.mento de mantimentos e azeitefrarS o 
de mil Macemos e sessenta e oito réis 

OmajorLaunnd,, que é um colleccio-
nadordistincto, é ao mesmo tempo ura re­
publicano da mais fina tempera eadmira­
dor dos homens da Inconfidência venera­
dor do maior delles pela energia de ca 
racter, grandeza de concepções* e dedica­
ção a causa do Brazil republicano, o im-
tnortal Tiradentes. 
Conserva como uma relíquia o documen­

to em que se acha gravado o nome que 
Minas relig10samente venera, como perso­
nificação da liberdade e altivez de seus 
filhos. » ! > • iias pnsoes. — Paris vae ficar sem 
duas das suas prisões, a da Grande Ro-
quette e de Santa Pelagia, que vão ser de­
molidas. 
E m logar dellas vae ser construída uma 

outra mais vasta na localidade de Fres-
ues, perto de Berny. 
A Grande Roquetíe apenas tinha 55 an­

nos de existência, e o que consiitue o ca­
racter especial desta prisão é que desde 
1851 é a ante-camara da guilhotina. Alli 
são encerrados os condemnadosá morte 
até á hora fatal, sendo lhes reservadas 
três cellulas. 
Foi em 24 de maio de 1871 que foram 

fuzilados alli, no caminho chamado da 
Ronda, pelos soldados da communa, o ar­
cebispo de Paris, o presidente Bojean e 
os padres que os acompanhavam. A cel-
lula em que foi encerrado o arcebispo e 
onde passou os seus quarenta dias de ca-
ptiveiro, ainda se conserva intacta. Alli 
escreveu o desditoso prelado junto a uns 
varões de ferro em fôrma de cruz: o crux, 
are, spes única! spesvnica! Palavras que* 
ainda se lêm e que alguns jornaes pedem 
que se conservem, sendo transportada a 
pedra para um museu publico. 
Quanto á prisão de Santa Pelagia é mui­

to mais antiga que a Grande Roquette, 
tendo sido fundada em 1665, não como 
prisão mas como convento. E m 1792, 
no tempo da revolução, foi transforma'-
do em cárcere. Alli esteve presa ma­
dame Roland, a celebre duqueza Bubarry 
e muitas outras victiraas do Terror. 
TIíimãs.—Umasenhora, offendida pe­

la recusa que lhe fazia seu marido de um 
objectode toilette, dizia : 
—Senhor, fazeis-me morrer de tristeza, 

e os meus funeraes vos custaaão bem mais 
caro ! 

— E ' verdade, minha senhora; mas isso 
é uma despezaque não recomeçará. 
No commissariado de policia : 

— C o m o se chama? 
— F . 
— D e quem é filho? 
— S e v. s. me descobrisse isso, fazia-me 

um sradde favor. 
SECÇÀO LiVRE 

IUm. sig. direttore dei giornale A Cida-
dede Ytú.—Avendo lettonel suo pre°-iato 

„epçao entnusiasta teita a Emiho Zola, em ! giornale dei 5 corrente Ia notizia Nomea-
Londres, por occasião da conferência dos ' ção, che eleva ai posto di corrispondente 

—..* jornalistas. Recordou que o fallecido poe- [ dei Consolato Italiano il si ir. Soncini fiin-
tar lhe que entre os passageiros daquelle ' ta Tenayson fallavadoauctor da Nma com ' seppe, qui dimorftnte. 



Cidade de \tú 

La colônia ilaliana ha unanimemente 
deliberato protestare per il posto aííidato 
ai nominato Soncini, non godendo egli Ia 
comune simpatia, pii* dí sapo ri suscitati 
antecedentemente fri i proprii compaesa-
ni, e tante e tanfe alir) cose che mediu è 
tacerle. 
I sollOscriíli sperono che Ia s. v. vorrá 

clare un posto alia presenia protesta nelie 
colonne dei sua acreditato giornale, e ne 
Io rendano conscio allresi d'avere inviato 
alio stesso Console Italiano in S. Paulo 
uifallra copia delia medessima. 

Con lutta stima ei creda suoi divotissi-
mi 

Francesco Rizzo, negoziante. 
Silvio De Cenzo, fotografo. 
Luiz Simoni, negoziante. 
Alessandro Celani, idem. 
Giuseppe Misurelli, ideai. 
Stievani Aurélio, sarto. 
Baltazar Misurelli, idem. 
Cristiano Bruno, idem. 
Lui Domenica, idem. 
Caetano Iarussi, raaccellaio. 
Vicenzo Novelle, idem. 
Luigi Novelle, idem. 
Ogliari Badisse Pietro, calzolaio. 
Felice Calippo, idem. 
Pietro Misurelli, negoziante. 
Ferra Felippo, ebbanista. 
Luigi Valkella, operaio. 
Giacomo Canavese, negoziante. 
Rabino Palameda, operaio. 
Anselmo Balsari, sarto. 
(iiudici Bortolo, falegname. 
Rubini Gaetano, fabbro. 
Pietrino Erminio, idem. 
Benedetto D'occhio, falegname. 
Fedele Giammucchieri, giardiniere. 
Ferrari Osarvo, fabbro. 
Magatti Giovanni, scarpellino. 
Daniele Tessitore, falegname. 
Veronese Luigi, contadino. 
Sebastiano Erminio Pietrino, fabbro. 
Dãb Toso Antônio, sarto. 
Abramo Borsari, idem. 
Vincenzo Maurino, negoziante. 
Salvator Felizoli, idem. 
Raimundo Giovanni, idem. 
Fernando Geribello, idem. 
Rossi Antônio, idem. 
Paolo Benedetti, idem. 
Nicola Mastradi, idem. 
Giuseppe Marino, ramaio. 
Vincenzo Mastrodi, idem. 
Antônio Mastrodi, idem. 
Giovanni Grisolia, negoziante. 
Pietro Pascuzzo, ramaio. 
Tomasso Iarussi, maccellaio. 
Viltorio Ferretti, architelto. 
Luigi Rizzo, negoziante. 
Luigi Police, idem. 
Silvestre Pietro, idem. 
Olivier Pietro, muratore. 
Alberto Benedetti, negociante. 
Giacobbo Bresciani, idem. 
Domenico Defelice, fabbro. 

Declaro que retiro me hoje d'^. Cidale 
de Ytú, onde oecupava o logar de admi­
nistrador das oíficinas. 

E retirando-me, agradeço, penhorado, 
as inequivas provas de estima que recebi 
dos srs. Pereira Netto e Silva Pinheiro, 
proprietário e gerente desta folha. 

Também agradeço aos meus bons com­
panheiros de trabalho, verdadeiros ami­
gos, as maneiras altenciosas e delicadas 
com que fui por elles tratado durante o 
tempo de nossa convivência. 

A todos oííeroço os m ms limitadíssimos 
prestimos. 

Ytú, 9 de novembro de 1893. 
J. D. F E R K A Z . 

A despedir*-s© 
Retirámo-nos eu e minha família para 
S. Paulo, sem que nos fosse possível fazer 
todas as nossas despedidas pessoalmente, 
como era o nosso dever. Fazeraol-o por 
este meio, communicando a todas as pes­
soas de nossas relações que nossa resi­
dência é na rua de Santo Antônio n. 60. 

Ytú, 4 de novembro de 1893. 
2—2 JOSÉ' ROLIM DE OUVEIHA AYRES. 

Oommunioato 
Gli indelicati e continui attachi che mi 
vengono da parte dei signori F. Rizzo e 
G. Misorelli mi spingono a rendere noto 
ai pubblico che siífalte oíTese non sono 
che o sfogo di malvagie passioni o frutto 
di errônea interpretazione sulla qualitã 
deli' impegnoassunto. 

Quesfuítimo apprezzamento, però, par-
mi ii piá accettabile inquantoche il m o 
vente principale delleaccuse addossaterai 
è alia nessuna ingerenza che prendo nel 

proteggere e diffendere le cause de'miei 
connazionah residanü nelle giurisdizioni 
dicottesti cittá, mentre Ia mia missione è 
semplicemente quella di dar corso a qual 
che raro incarico o rlspondere a quello 
che mi vien chiesto dalfOnorevole Sig. 
Cm^ole. Cessino quindi una volta questi 
skuuri dal liattere chi si ía un risguardo 
dairassumere cosichê non rispondenti ai 
proprii meriíi. 

S. G. 
Jnstruo.nlo pixMioa 
AOS SUS. r-KOFESSORES DO 18° DISTHlCTO 

Conforme deliberação do Conselho Su­
perior, em sessão de 20 de outubro, aviso 
aos srs. professores deste districto que os 
exames escolares annuaes deverão come­
çar a 13 ilo corrente, estando ein primei­
ro logar as escola; dos bairros. 

Declaro que as aulas hão de continuar 
depois dos exames até o dia marcado para 
férias. 
Outrosim, aviso também que para base 

dos exames deverão os srs. professo­
res oiíerecer á commissão examinadora 
relações dos examinandos, com declara­
ção das matérias sobre que versarem os 
exames. 2 — 2 

Indaiatuba, 1 de novembro de 189,J, 
FRANCISCO DE OLIVEIRA CHAGAS 

inspector do districto, 

COMMhllCiO 
CAMBIO 

90 d. 

Londres 107/16 
Paris $912 
Hamburgo 1$133 
Itália $912 
New-York 
Lisboa e Porto 

\ á \ista 

10 3/16 
$919 
1$143 
$919 
4$91ü 

431 

MERCADO DE CAFÉ' 

Vendas de 
stok, 209.241 

café, ioSOOO por 
saccas 

0 kilos; 

SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS 

As notas do governo : 100$ e 200$ da 
oa estampa e quaesquer séries são troca­
das na Caixa da Amortisação, sem des­
conto, até 31 de dezembro. As de 1$ e 
50$ da 5a estampa, do Thesouro Nacional, 
na Caixa de Amortisação, nas delegacias, 
alfândegas das capitães dos estados. 

As notas de 50$, verdes, série A B C , 
do Banco do Brazil, estão sendo trocadas 
pelo Banco da Republica com o desconto 
de 3o % até 30 de junho e dahi em dian­
te com o de mais 5 % mensalmente. 
Todas as notas do Thesouro de qual 

quer estampa, carimbadas pelos bancos 
emissores, são trocadas no Banco da Re­
publica do Brazil e suas agencias até 31 
de dezembro deste anno. 

AVISO 

A thesouraria de fazenda não recebe as 
notas dos bancos emissores que não te­
nham a assignatura do thesoureiro da 
Caixa de Amortisação, Antônio Arnaldo 
Vieira da Costa; recebe, porém, as do 
Banco União de S. Paulo e as antigas do 
Banco do Brazil. 

PREÇOS DOS GÊNEROS 

GÊNEROS 

Feijão . . . 
Farinha de milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Polvilho . . . 
A n m Carolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Gallinhas . . . 
Frangos . . . 
Ovos 
Queijos. - . . 
Toucinho . . 

PREÇOS 

T#000 a 8#000 
9#000 a 10#000 
HgOOO a 16#000 
6#500 n 7#000 
7#500 a 8#000 
20#000 a # 
18#000 a 20#000 
23#000 a 24#000 
9#000 a 10#000 4#000 
5#000 
$320 
$ 

a 
a 
a 
a 
a 
a 

2#500 a 
18#000 a 20^000 
1#500 a $ 

5#000 
í>#000 
$400 
2#000 
1#500 
1À000 
3«000 

QUANTI -
DADE 

50 litros 

A' praça 
O abaixo assignado declara que nesta 

data comprou do sr. João Martins Leme o 
seu armazém de seccos e molhados, situa­
do á rua do Patrocínio n. 11, nesta cidade, 
livre e desembaraçado de qualquer ônus. , 

Ytú, 30 de outubro de 1893. — Carlos 
Corrêa de Moraes. 
Confirmo a declaração supra do sr. Car­

los Corrêa de Moraes. 
Ytú, 30 de outubro de 1893.— João Mar­

tins Leme. 3—2 

Carneiros de raça 
O proprietário da fazenda Conceição, 

tendo feito acquisição de carneiros da me­
lhor raça que tem vindo a S. Paulo, pôde 
dispor de alguns. Quem pretender deve 
dingir-se á mesma fazenda ou informar-
se nesta typographia. 8—8 

Estes carneiros são de pura raça Ram-
bouillet, conforme attestado em poder da 
Companhia Central Paulista firmado pelos 
mais acreditados estabelecimentes ruraes 
do estado Oriental. 

7? J? 

Está encarregado de receber assígnatu-
ras eatíendera reclamações nesta cidade, 
do novo orgain que se publica em S. Pau­
lo—A PÁTRIA—o abaixo assignado, árua 
de S. Francisco n. 11. 5—4 

Ytú, novembro de 1893 —Tristão Ma­
riano da Cosia. 

fe^^-^g^fcalft jg^redft»ffgg j 

:í MEDICO £ OPERADOR 

^ O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

Z^| pôde ser procurado em sua resi-
—°sf dencia a qualquer hora do dia ou 
— 4 da noite. Acceita chamados para 
-*! qualquer ponto do municipio. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 
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PHOTOGRAPHO ITALIANO 

O abaixo assignado, tendo de demorar-se algum tempo nesta ci­
dade, participa ao publico e ás exmas. famílias que abriu o seu bem 
montado alelier photographico nesta cidade á rua da Palma, casa do 
sr. tenente coronel José Feliciano Mendes, onde se acha a disposi­
ção a toda hora do dia, e previne mais que aprompta retratos em 
qualquer tamanho, grupos, vistas, etc. Os seus trabalhos são tão ga­
rantidos que não escolhe tempo, quer seja claro ou nubloso, e, de­
mais, já está bem conhecido em outras cidades do estado, pelo que 
desde já ficará grato aos bondosos ytuanos pela coadjuvação que lhe 
dispensar. 10—4 

ItUA DA PALMA 

SILVIO DE CENZO 

Venda de casas 
Vendem-se três casas nesta cidade, sen­

do duas na rua do Commercio e uma no 
Bairro Alto. Quem pretender dirija-se á 
rua do Commercio n. 54, residência do 
abaixo assignado, seu proprietário. 8—2 

Ytú, 2 de novembro de 1893.—Benedicto 
Ferraz de Carvalho. 

GUARDA NACIONAL 
LAVOURA E COMMERCIO DO RRâZIL 
Afim de facilitar aos cidadãos ultima­
mente nomeados officiaes da Guarda Na­
cional, deliberamos tomar o encargo de 
mandar extrahir as respectivas patentes 
na Secretaria da Justiça, devendo os Srs. 
officiaes remetter-nos em carta registrada 
no correio, com valor declarado,as sommas 
adiante notadas; 
Alferes até capitão (patente e 

commissão) 100$000 
Major (patente e commissão). 320$000 
Tenente - coronel ((patente e 

commissão)... .* 450$000 
Coronel (patente e commissão) 500$000 

Além das referidas quantias poderão pas­

sar procuração ao nosso sócio major hono­
rário do exercito Francisco Gonçalves Cos­
ta Sobrinho para o fim especial de extra­
hir a patente e pagar os direitos da Fazen­
da Nacional. A nossa empreza recebe café 
e mais gêneros do paiz á consignação. En­
carrega-se da venda de sítios, situações, 
terrenos, fazendas, percebendo a módica 
commissão de 3 % . Incumbe-se de liqui­
dações de casas comraerciaes, cartas de 
fiança para alugueis de casas. Traspasses 
de casas de negocio, hypothecas de pré­
dios, vendas destes, papeis de casamentos 
no civil e religioso e cobranças. 

CONCEIÇÃO & COMP. 

R u da Assembléa 59, r, andar 
CAPITAL FEDERAL 

0 melhor emprego de eapilal 
Í-SVÍ^ Vende-se bons prédios nesta cida-
S"-«JK de, todos dando bons alugueis, sen-
L :3l do um na rua de Santa Rita n. 48, 
dous na mesma rua ns. 30 e 32, dous na 
rua de Santa Cruz ns. 108 e 102, dous no 
Salto. Para tratar na rua de Santa Rita n. 
81 com Bento de Campos. 3—2 
PAPEL PAKA EMBRULHO, vende 
se nesta typographia. 

garrafa 
uma 
um 
dúzia 
um 
15 leiloa 
kilo 

sâ£É««àã#*ÍSi 

/,N NÚNCIOS 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typographia 
Preços mod cos. 

rYPOGKAPHIA 
DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta typographia aprompta se com 
brevidade todo c qualquer trabalho con 
cernenu á arte typographica, c o m o se 
jam : cartões de visitas, ditos c o m m e r 
ciaes, rótulos, facturas, participações de 
casamento, etc , etc. 

PREÇOS MÓDICOS 

56, RTJA DA PALMA, 56 



Cidade de * tu 

V 
E' o azeite para machina mais fino que 

vem ao nosso mercado, do qual são úni­
cos importadores no Rio de Janeiro os 
srs. W . R. Casseis & Gomp. 

O deposito deste superior azeite para 
toda e qualquer machina, o qual se vende 
no mesmo, pelo preço da capital é á 

RUA DIREITA 17. 55 
ARMAZÉM DE ATACADO E VAREJO DE 

JOÃO A N T U N E S D E ALMEIDA 
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LOJA DO CARNEIRO 
João Grisolia participa aos seus amigos e 
freguezes, e ao publico em geral, que acaba de 
mudar o seu estabelecimento de fazendas da 
rua do Commercio n. 143 para a mesma rua n. 
88 (antiga Casa Valente), onde espera merecer 
a mesma confiança que até lû e lhe tem s'do 
dispensada, . 

' r i ! '- • i — i — i 

Ao mesmo tempo tem ,a honra de communicar que acaba 
de receber das principaes casas importadoras do Stio de Ja­
neiro um lindo sorümento de fazendas, armarinho, roupas 
feitas, chapéos, calçados, e que venderá por preços sem rival. 
Não se eganem, é na 
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R u a do Gomffi,@roio, aa. 
(ANTIGA CASA DO VALENTE) 

JOÃO GRISOLIA 
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